REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DE REVISÃO DA CNAE

Data: 22/05/2002

Local: IBGE - Av. Chile 500/2o andar - Rio de Janeiro

Horário: 10:00 às 17:00hs

I. AGENDA:


Continuar o processo de discussão do conjunto de modificações a serem introduzidas na versão da CNAE a ser implementada em 2003.


A agenda da reunião do dia 22 contemplou a discussão sobre as seguintes atividades:

1. Estabelecimentos Hoteleiros com ou sem restaurante

2. Direitos Autorais - Bens Intangíveis

3. Estúdios de Gravação de Som

4. Atividades Fotográficas

5. Criação de Rã

6. Comércio fora de loja

7. Comércio Atacadista de Equipamentos

8. Atividade de Leiloeiro

9. Energia Elétrica

10. Construção Civil

II. CONTEÚDO DA REUNIÃO de 22/05/02 - DECISÕES TOMADAS

Prosseguiu-se, nesta reunião, o exame de alterações introduzidas na ISIC 3.1 tendo em vista seu rebatimento na CNAE 2003 e, também, a discussão de outras alterações na CNAE 2003 em função de demanda de órgãos usuários com base na experiência de uso da CNAE e em dificuldades encontradas em pontos específicos. As discussões e decisões tomadas tiveram o apoio de documentos preparados pela CEE/IBGE e distribuídos antecipadamente, colocando o problema e apresentando propostas para discussão na reunião. Foram preparados documentos cobrindo os seguintes assuntos: 

1. Estabelecimentos hoteleiros com ou sem restaurante

A ISIC/CIIU, tanto na revisão 3.0 quanto na revisão 3.1, abre uma única classe para hotéis, acampamentos e outros tipos de hospedagem temporária (classe 55.10 - Hotéis, acampamentos, e outros tipos de hospedagem temporária) A CNAE classifica os estabelecimentos hoteleiros em com restaurante e sem restaurante, distinção tomada da NACE 1.0, classificação de atividades econômicas oficial e obrigatória dos países da comunidade européia. A CNAE abre duas classes:

55.11-5 - Estabelecimentos hoteleiros, com restaurante e 55.12-3 - Estabelecimentos hoteleiros, sem restaurante e uma classe para 55.19-0 - Outros tipos alojamentos. A NACE versão 1.1 (2002), por considerar de difícil aplicação e pouca relevância para análise, não faz distinção entre alojamentos com e sem restaurante.

Na prática, o IBGE vem enfrentando dificuldades para estabelecer a diferença entre hotéis com ou sem restaurante em função do limite existente entre serviço de alimentação e o restaurante, além de os restaurantes serem explorados por terceiros, caso comum dos grandes hotéis. Em função destas limitações, o IBGE só divulga informações da Pesquisa Anual de Serviços  para as duas classes juntas ( com ou sem restaurante).

Desta forma, considera-se mais apropriado não fazer mais esta distinção na CNAE. A nova estrutura proposta da CNAE 2003 para o Grupo 55.1 - Estabelecimentos hoteleiros e outros tipos de alojamento temporário deverá, então:

a) anular a diferença entre estabelecimentos hoteleiros com ou sem restaurante, isto é, agregar os códigos 55.11-5 e 55.12-3. Cria-se uma nova classe 55.13-X - Estabelecimentos hoteleiros
b) manter a classe 55.19-X - Outros tipos de alojamentos. A dúvida em relação a esta classe é quanto à inclusão das pensões, termo usado tanto para estabelecimentos de hospedagem (neste caso, como diferenciá-lo do pequeno hotel) como para estabelecimentos de alimentação. A decisão tomada foi que nas notas explicativas da classe e no banco de atividades deve-se explicitar a pensão tipo hotel (alojamento) predominante e a pensão tipo alimentação predominante.

No caso da CNAE-Fiscal, esta distinção entre estabelecimentos com ou sem restaurantes foi considerada inicialmente útil para os seus propósitos. Atualmente, com a adoção pela CNAE-Fiscal do procedimento de codificação não só de atividade principal, mas também das atividades secundárias, consideramos que não mais se necessite da abertura de códigos para identificar estabelecimentos hoteleiros com ou sem restaurantes. Até porque a definição de estabelecimentos com ou sem restaurantes tem sido ponto de algumas dúvidas. Naturalmente, este é um assunto da alçada da Subcomissão da CNAE-Fiscal no sentido de tomar a decisão. Caso haja concordância por parte Subcomissão da CNAE-Fiscal em identificar situações de alojamento com ou sem restaurantes através de identificação e codificação de atividades secundárias, as aberturas de códigos da CNAE-Fiscal poderiam ficar da seguinte forma:

a) 55.13-X - Estabelecimentos hoteleiros
5513-X/01 - Hotel (5511-5/01 + 5512-3/01)

5513-X/02 - Apart-Hotel (5511-5/02 + 5512-3/02)

5513-X/03 - Motel (5511-5/03 + 5512/03)

b) 5519-X - Outros tipos de alojamento
5519-X/01 - Albergue
5519-X/02 - Camping
5519-X/05 - Pensões
5519-X/99 - Outros tipos de alojamento
Obs: X - refere-se ao novo DV a ser calculado. A regra é não reutilizar código existente para novas classes a serem criadas.


O termo pensões será discutido no âmbito da CNAE-Fiscal. Decidiu-se verificar a classificação de aluguel por temporada (aluguel de quartos).

2. Direitos Autorais - Bens Intangíveis 

Os direitos autorais não constituem uma classe na CNAE e sim constam das notas explicativas das classes CNAE: 92.12-6 - Distribuição de filmes e vídeos e 92.31-2 - Atividades de teatro, música e outras atividades artísticas e literárias que se referem à Seção O - Outros serviços coletivos, sociais e pessoais. Esta classificação está relacionada com a correspondente ISIC Rev3. No entanto a classificação correta para a ISIC Rev3.1 é colocar os direitos autorais junto com patentes e outros bens intangíveis que estão classificados na classe 65.99 - Outras atividades de intermediação financeira, não especificadas anteriormente, que se refere à Seção J - Intermediação financeira.

A decisão tomada pelo GT foi proceder à alteração proposta pela ISIC Rev3.1 na CNAE. Nesse sentido, excluir a gestão de direitos autorais de obras cinematográficas e audiovisuais realizada por terceiros das notas explicativas da classe 92.12-6, e excluir a gestão de direitos autorais de obras artísticas, literárias e musicais exceto obras cinematográficas e audiovisuais das notas explicativas da classe 92.31-2. Depois, incluir as duas notas explicativas referentes aos direitos autorais, citadas, nas notas explicativas da classe 65.99-4. 


No caso da CNAE-Fiscal sugere-se, também, excluir a gestão de direitos autorais de obras cinematográficas e audiovisuais realizada por terceiros das notas explicativas da subclasse 9212-6/00, e excluir a subclasse 9231-2/05 - Gestão de direitos autorais de obras artísticas, literárias e musicais. E assim, criar uma subclasse 6599-4/08 - Gestão de direitos autorias onde se incluam os dois tipos de direitos autorais mencionados. Naturalmente, este é um assunto da alçada da Subcomissão da CNAE-Fiscal no sentido de tomar a decisão.


A CNAE-Fiscal possivelmente levantará estudo mais profundo de avaliação sobre os direitos autorais no Brasil.

3. Estúdios de Gravação de Som

Para tratar as atividades de estúdio de gravação de som dentro do objetivo de reconstituir um agregado Setor Informacional comparável com a definição deste setor na NAICS, A ISIC/CIIU Rev3.1 classificou a atividade dos estúdios de gravação de som na classe 92.11 - Produção e distribuição de filmes e vídeos. A CNAE classificava esta atividade na classe 92.32-0 - Gestão de salas de espetáculos.

O GT aceitou a alteração feita pela ISIC/CIIU, o que implica, na CNAE, excluir a atividade de estúdios de gravação de som da classe 92.32-0 para a classe 92.11-8 - Produção de filmes cinematográficos e fitas de vídeo. Logo, acertos deverão ser feitos nas notas explicativas.

Uma questão mais complicada diz respeito aos acertos nos cadastros. No caso do IBGE, poderíamos usar informações da Pesquisa Anual de Serviços (PAS) para estes acertos, complementadas com contatos telefônicos ou por correio.

No caso da CNAE-Fiscal esta modificação fica facilitada pelo fato de existir um código específico para os estúdios de gravação de som: 9232-0/03 - Estúdios de gravação de som que poderia ser deslocado para a classe 92.11, criando-se uma subclasse 9211-8/04 - Estúdios de Gravação de som. Este é um assunto da alçada da Subcomissão da CNAE-Fiscal no sentido de tomar a decisão.

4. Atividades Fotográficas

As atividades fotográficas estão classificadas na ISIC/CIIU na classe 74.94 - Atividades Fotográficas, que corresponde, na CNAE à classe 74.91-8 - Atividades fotográficas.

As alterações propostas na ISIC 3.1 são de incluir na classe de atividades fotográficas duas atividades que antes estavam classificadas em outras classes da CNAE, a saber: Filmagem de festas e eventos (92.39-8 - Outras atividades de espetáculos, não especificadas anteriormente) e microfilmagem (74.99-3 - Outras atividades de serviços prestados principalmente às empresas, não especificadas anteriormente) conforme as respectivas notas explicativas. A ISIC 3.1 também transfere uma atividade antes classificada como atividade fotográfica: 74.91-8 - Máquinas fotográficas acionadas por moeda para as notas explicativas da classe 93.09-2 - Outras atividades de serviços pessoais, não especificadas anteriormente, isto é, junta com as outras máquinas acionadas por moeda destinadas a serviços pessoais.

O GT aceitou fazer as alterações nas notas explicativas da CNAE. Isto implica incluir nas notas explicativas da classe 74.91 - Atividades fotográficas as atividades de filmagem de festas e eventos e a de microfilmagem e excluir a de exploração de máquinas fotográficas acionadas por moeda; na classe 92.39-8, excluir a filmagem de festas e eventos das notas explicativas; na classe 74.99-3, excluir microfilmagem das notas explicativas; e incluir a exploração de máquinas fotográficas acionadas por moedas na classe 93.09-2, excluindo da classe 74.91-8.

Na CNAE-Fiscal se poderia criar uma subclasse 7491-8/05 - Filmagem de festas e eventos; outra para microfilmagem, a 7491-8/06. A exploração de máquinas fotográficas de auto- atendimento seria deslocada para uma nova subclasse 9309-2/03. No entanto, este é um assunto da alçada da Subcomissão da CNAE-Fiscal no sentido de tomar a decisão. 

Na discussão do GT surgiu a proposta de incluir o termo microfilmagem no título da classe 74.91-8, ficando Atividades fotográficas e microfilmagem, ou então deixar bem especificado nas notas explicativas e, também, o pedido de verificar a diferença para as atividades de scanner e software de documentação.

5. Criação de Rã

Tanto a ISIC/CIUU Rev3.0 quanto a Rev3.1 classificam a atividade de criação de rãs junto à pecuária: grupo 01.4 - Pecuária, classe 01.46 - Criação de outros animais.

A NAICS, classificação norte americana de atividades econômicas, tem um tratamento diferente para a criação de rã, classificando-a em classe específica para a aqüicultura animal.

A proposta aceita pelo GT para a CNAE 2003 é passar a tratar a criação de rã junto às atividades de aqüicultura: Grupo 05.1 - Pesca, aqüicultura e atividades dos serviços relacionados com estas atividades, classe 05.12 - Aqüicultura e serviços relacionados. Segundo justificativa na documentação preparatória, sendo a rã um anfíbio, passando a maior parte de sua vida na água, deve ser classificada na Divisão 05, Grupo 05.1, e em se tratando de criação de rã a classificação apropriada é na classe 05.12 referente a aqüicultura.

6. Comércio Atacadista fora de loja

 
Com o crescimento do comércio fora de loja realizado por estabelecimentos que operam via Internet, TV, vendas por catálogo, por correio etc., observa-se que se perdem informações quando são classificados numa única classe CNAE 52.61-2 - Comércio varejista de artigos em geral, por catálogo, TV e Internet e outros meios de comunicação, sem identificação do tipo de mercado/produto comercializado. A solução de abrir o comércio fora de loja por tipo de mercado/produto resultaria na abertura de muitas classes, ocasionando uma desagregação excessiva da classificação. O mesmo ocorre com os estabelecimentos de comércio porta-em-porta (em domicílio), enquadrados na classe 52.69-8 comércio varejista em vias públicas, postos móveis e outros tipos de comércio fora de loja que também ficam sem identificação do tipo de mercado/produto comercializado.

A solução para esta questão consiste em privilegiar na CNAE a identificação do tipo de mercadoria comercializada sobre o princípio de distinção entre comércio em loja e fora de loja. Ou seja, não mais fazer a distinção por forma de comercialização, classificando os estabelecimentos de varejo na CNAE apenas em função do tipo de mercadoria comercializada (continuando a distinção entre estabelecimentos não-especializados e especializados). A forma de comercialização faria parte de identificação independente ( um quesito próprio nos cadastros ou um quadro específico nas pesquisas de atividade), que comporia junto com a CNAE a identificação mais completa das características do estabelecimento.

As alterações acordadas pelo GT foram:

a) o Grupo 52.6 - Comércio varejista não realizado em loja passa a ser denominado Outras atividades de comércio varejista;

b) a classe 52.61-2 - Comércio varejista de artigos em geral, por catálogo, televisão, internet e outros meios de comunicação é excluída e seu conteúdo é distribuído nos grupos 52.1 a 52.5

· cria-se a classe 52.62-X - Comércio varejista em vias públicas, exceto em quiosque fixo. 

c) a classe 52.69-8 - Comércio varejista em vias públicas, postos móveis e outros tipos não realizados em loja é excluída.

d) cria-se classe 52.63-X - Outras atividades de comércio varejista não especificadas anteriormente
e) nos Grupos 52.2 a 52.5 elimina-se a referência "em lojas especializadas"

O representante do Departamento de Comércio e Serviços (DECSE) do IBGE, responsável pelas pesquisas de comércio, levantou a questão da heterogeneidade das atividades tratadas na classe 52.49-3 - Comércio varejista de outros produtos não especificados anteriormente, indagando sobre a possibilidade de alguma desagregação desta classe na CNAE 2003. Foi pedido aos representantes do DECSE e do SEADE que trabalhassem numa proposta para a próxima reunião, levando em conta aberturas já realizadas pela CNAE-Fiscal, o que facilitaria os ajustes necessários no CEMPRE.  

7. Comércio Atacadista de equipamentos

A ISIC/CIIU Rev3.1 passa a abrir três classes para o grupo 51.5 - Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos: 51.51 - Comércio atacadista de computadores, equipamentos periféricos e softwares; 51.52 - Comércio atacadista de equipamentos de telefonia e comunicação, peças e partes eletrônicas e 51.59 - Comércio atacadista de outras máquinas, equipamentos e componentes. Estas aberturas visam servir ao conceito do Setor de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) da OCDE que reúne todas as atividades de produção, comércio e serviços correlatos ligados à informação e comunicação. As classes 51.51 e 51.52 fazem parte deste complexo.

A proposta de nova estrutura em 2003 para o grupo CNAE 51.6 - Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos para usos agropecuário, comercial, de escritório, industrial, técnico e profissional foi discutida na reunião, aprovando-se os seguintes pontos: a) a classe 51.61 - Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos para uso agropecuário permanece igual; b) a classe 51.62 - Comércio atacadista de máquinas e equipamentos para o comércio passa a incluir também a parte da classe 51.63 referente a comércio atacadista de máquinas e equipamentos para escritório. A nova classe passa a ter o código 51.64 - comércio atacadista de máquinas e equipamentos para o comércio e o escritório; c) destaca-se uma nova classe 51.65 - comércio atacadista de computadores, equipamentos de telefonia e comunicação, inclusive componentes eletrônicos, partes e peças, correspondendo às classes ISIC Rev3.1 51.51 e 51.52. Na CNAE 95 estas atividades formavam parte da classe 51.63-2 - Comércio atacadista de equipamentos de escritório d) mantém-se a classe 51.69 - comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos para usos industrial, técnico e profissional, e outros usos não especificados anteriormente.

Além de inclusões e exclusões de códigos, será necessário o tratamento no Cadastro Central de Empresas - CEMPRE para separar a classe 51.63, nas novas classes. Uma possibilidade é o uso da Pesquisa Anual do Comércio (PAC). Restou um melhor esclarecimento futuro sobre as máquinas emissoras de cupom fiscal, isto é, se estão ligadas ao setor de informática ou se são eletrônicos (PDV).

8. Atividade de Leiloeiro 

Houve consenso no sentido de aguardar uma pesquisa mais profunda sobre a atividade no Brasil.

9. Energia Elétrica

A proposta aceita pelo GT para a nova estrutura da CNAE neste setor é:

40 - Eletricidade, Gás e Água Quente

40.1 - Produção (Geração), transmissão, comercialização e distribuição 

40.11 - Produção (Geração) de energia elétrica 

40.12 - Transmissão de energia elétrica

40.13 - Comércio atacadista de energia elétrica 

40.14 - Distribuição de energia elétrica

O GT acordou rever nas notas explicativas da distribuição o termo usuário final. As Notas explicativas devem contemplar também a classificação das empresas mistas.

Quanto às atividades de medição de consumo de energia elétrica e manutenção de medidores de energia elétrica, decidiu-se que seu melhor enquadramento é na classe 74.99 - Outras atividades de serviços prestados principalmente às empresas, tal como na ISIC Rev3.1, com a justificativa de se tratar de serviços complementares, de uso genérico, e que não requerem mão-de-obra especializada.

10. Construção Civil

Alterações aceitas pelo GT:

a) alterar o título do grupo 45.5 para serviços de acabamentos e outros serviços auxiliares da construção.

b) alterar parte da descrição das notas explicativas da classe 45.32 para construção de hidroelétricas (...). Retirar da descrição a palavra plantas. O termo planta se refere a projeto que está no setor de serviços. Nova descrição seria construção de usinas segundo consulta ao CREA.

c) excluir a classe 45.34 - Construções de obras de prevenção e recuperação de meio ambiente. Estas empresas já se classificam como obras de urbanização e paisagismo (45.24), construção de redes de distribuição de água e esgoto sanitário (45.29). Na CNAE 95 todas as atividades de construção são definidas pelo tipo de obra, tipo de tecnologia usada, especialização de mão-de-obra. A classe 45.34 foge a esta regra de organização sendo definida em função do uso/destino. Este problema deve ser corrigido na CNAE 2003 para evitar critérios dúbios de classificação.

d) Permanece a regra segundo a qual a empresa que fabrica e monta pré-moldados, casas de madeira pré-fabricadas, etc. é classificada na indústria. Levantou-se a questão de empresas construtoras que organizam canteiros centrais para a produção de pré-moldados e outros materiais pré-preparados para uso nos canteiros de obras. A empresa é classificada como construção. A unidade local - canteiro central - seria um estabelecimento industrial ? Ficou-se de estudar o caso, para melhor tratá-lo, inclusive sua menção nas notas explicativas. A subcomissão da CNAE-Fiscal ficou de recolher subsídios. 

e) No grupo 45.4 - Obras de Instalações, há dúvidas sobre as empresas que fazem todos os serviços das classes que compõem este grupo. Deve ou não haver agregações? O representante do Departamento de Indústria (DEIND) do IBGE ficou de fazer uma proposta de agregação.

f) Rever a descrição do grupo 45.6 e da classe 45.60- Aluguel de equipamentos de construção e demolição com operários.
11. Assuntos Gerais:

Foi levantada a necessidade de revisão das notas explicativas da classe 52.49 - Comércio varejista de outros produtos não especificados anteriormente. 

IV. Próxima Reunião:

Dia: 02 de Julho de 2002 (a confirmar) 

Local:

Temas:

A) Comércio:

· Proposta de abertura da classe 52.49 - Comércio varejista de outros produtos não especificados anteriormente na CNAE 2002. Responsáveis: IBGE(DECSE) e SEADE

· Atividades de Leiloeiro. Responsáveis: CEE e Subcomissão CNAE-Fiscal 

B) Construção Civil

· Revisão da estrutura da CNAE 95 para o grupo 45 obras de instalação, tendo em vista proposta para enxugamento de classes. Responsável: IBGE(DEIND)

· Esclarecer a questão dos canteiros centrais de obra. Responsável: Subcomissão CNAE-Fiscal

C) Indústria

· propostas para abertura de classes para serviços de manutenção e reparação

· proposta para abertura de classe para fabricação de embalagens pets (solicitação do representante de Contas Nacionais do IBGE)

· proposta para revisão de denominação "roupas interiores"

· proposta para a atividade de edição separada de impressão

· Responsabilidade: IBGE (CEE e DEIND)

D) Transporte Hidroviário. Responsabilidade: IBGE(DECSE) e Ministério dos Transportes.

E) Telecomunicações

VI. PARTICIPANTES:

COORDENAÇÃO:

Magdalena Cronemberger Góes

Secretária Executiva da CONCLA

e-mail: mgoes@ibge.gov.br
Pelo Ministério da Fazenda

Regina Maria Henriques

Secretaria da Receita Federal - Coordenadora da Subcomissão da CNAE-Fiscal

Ministério da Fazenda - Ed. Sede - 7o  andar s/705, Brasília, DF.

e-mail: reginamh@receita.fazenda.gov.br
Pelo Ministério da Educação e Cultura

Ivan Castro Almeida

Coordenação Geral de Estatísticas Especiais - INEP/MEC

Esplanada dos Ministérios, Bl.L - Anexo II, 4o andar, BSB/DF

e-mail: ivan@inep.gov.br
Ione de Medeiros Lima

Coordenação Geral de Levantamentos Temáticos - INEP/MEC

Esplanada dos Ministérios, Bl.L - Anexo II, 4o andar, sala 401, BSB/DF

e-mail: ione@inep.gov.br
Pelo Ministério da Previdência e Assistência Social 

Josefa Barros Cardoso de Ávila

Coordenação Geral de Estatísticas e Atuária - MPAS/INSS

Esplanada dos Ministérios, Bloco F, 7o andar, sala 741

e-mail: jbavila@df.previdenciasocial.gov.br
Pelo Ministério dos Transportes

Vânia Azeredo Venâncio

Secretaria Executiva

Esplanada dos Ministérios, Bloco R, 5o andar

e-mail: vania.venancio@transportes.gov.br
Pela Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE)

Vagner Bessa

Av. Casper Líbero 464, 3o andar - SP

e-mail: vagner@seade.gov.br
Pelo IBGE

Departamento de Indústria

José Carlos Guabyraba do Espírito Santo

e-mail: gua@ibge.gov.br
Gerência do Cadastro Central de Empresas

Denise Guichard Freire

e-mail: guichard@ibge.gov.br
Departamento de Comércio e Serviços

Maurício de Souza Andrade

e-mail: andrade@ibge.gov.br
Departamento de Contas Nacionais

Ednéa Machado de Andrade

e-mail: ednea@ibge.gov.br
Carlos Alberto Casal da Fonseca

e-mail: cfmmf@ibge.gov.br
Coordenação de Estatísticas Econômicas

Eudes Monteiro Júnior

e-mail: emonteiro@ibge.gov.br
Kátia de Fátima Dias

e-mail: katdias@ibge.gov.br
Teresa Cristina Bastos

e-mail: teresabastos@ibge.gov.br
Therezinha Maria Lâmego do Nascimento

e-mail: tmn@ibge.gov.br
